
30. Como deve ser interpretada a DTM no paciente com
necessidade especial (PNE)?

Entendemos a necessidade de incluir a discussão das DTM na clínica diária do Paciente
com Necessidades Especiais (PNE), haja vista a urgente realidade de, pelo nosso
julgamento, esclarecer à classe odontológica que esse grupo de pacientes também é
passível de desenvolver DTM talvez em proporções maiores que se possa imaginar e com
um agravante preocupante quando se trata de algumas condições especiais:

“ele não sabe expressar verbalmente sua dor! ”.

E, em se tratando de crianças PNE, reforçamos aos Cirurgiões-Dentistas Odontopediatras
sobre a importância no interesse de um exame clínico direcionado às DTM.
Como no paciente infantil, aqui também há um consenso de que a entrevista e o exame
físico inicial sejam obrigatoriamente realizados e acompanhados pelos responsáveis,
considerando suas óbvias necessidades especiais como as doenças neurológicas ou
mentais.
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Como deve ser interpretada a DTM no paciente com
necessidade especial (PNE)? (Cont. 1)

Em Odontologia, toda a propedêutica do PNE precisa ser vista de forma diferenciada.

Os PNE com diagnósticos de deficiência mental, quadros sindrômicos, alterações
comportamentais, sensoriais e psiquiátricas trazem em si um comprometimento de
comunicação muito importante e, por isso é essencial uma abordagem semiológica
também bastante complexa na qual o Cirurgião-Dentista precisará fazer valer toda sua
convicção como profissional da saúde no que diz respeito ao humanismo e à técnica que a
especialidade exige.

Nesse momento, a anamnese junto aos familiares e o exame físico devem ser exercidos
em toda a sua arte.
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Como deve ser interpretada a DTM no paciente com
necessidade especial (PNE)? (Cont. 1)
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Como deve ser interpretada a
DTM no paciente com
necessidade especial (PNE)?
(Cont. 2)

Na pesquisa desenvolvida por
Guimarães et all, em 2003, no
SERVIÇO ATM – FO/UFJF foi
constatado que 30% da amostra era
portadora de DTM apresentando
sintomatologia característica como
cefaleia, otalgia, mialgia, artralgia,
desvio mandibular, estalido articular,
limitação de abertura bucal, etc.
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